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Finalidade do Projeto 

Contribuir para a implementação do Programa “Brasil sem Homofobia” pelo 
Ministério da Educação, através de ações que promovam ambientes políticos e 
sociais favoráveis à garantia dos direitos humanos e da respeitabilidade das 
orientações sexuais e identidade de gênero no âmbito escolar brasileiro. 

O Projeto irá contribuir também para a efetivação do compromisso assumido 
pelo Governo brasileiro como signatário da “Declaração Ministerial da Cidade 
do México - Prevenir com Educação”, que tem como princípios fundamentais a 
igualdade e equidade entre toda as pessoas, reconhece as expressões diversas 
da sexualidade e procura combater a discriminação no ambiente escolar, 
inclusive aquelas baseadas no viver com HIV e Aids, na orientação sexual e na 
identidade de gênero.



Para tal, o Projeto pretende o alcance de dois Produtos específicos: 

1) Conjunto de recomendações elaborado para a orientação da revisão, 
formulação e implementação de políticas públicas que enfoquem a questão da 
homofobia nos processos gerenciais e técnicos do sistema educacional público 
brasileiro. 

2) Estratégia de comunicação implementada para trabalhar a 
homossexualidade de forma mais consistente e justa em contextos educativos 
e que repercuta nos diversos valores culturais atuais.



Intervenções planejadas para o alcance do Produto 1: 

A) Implementação de pesquisa qualitativa para análise da questão da 
homofobia no processo educativo, focalizando Secretarias Estaduais e 
Municipais de Educação e escolas do ensino fundamental da rede pública nas 
cidades de Manaus, Porto Velho, Cuiabá, Goiânia, Recife, Natal, São Paulo, 
Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre e Rio de Janeiro.



Capacitação 
da equipe de 
assistentes de 
pesquisa 
qualitativa em 
Campinas



B) Realização de encontros regionais em Curitiba, São Paulo, Belém, Brasília e 
Salvador, para promover e facilitar a discussão da homofobia nas escolas. 

Esses encontros congregaram um total de 206 pessoas, entre elas 
representantes do movimento LGBT brasileiro; centros acadêmicos de pesquisa; 
SECAD; Secretarias de Educação, Saúde, Justiça e Direitos Humanos; 
Departamento Nacional de HIV/Aids/Hepatites Virais; Programas Estaduais e 
Municipais de HIV/Aids; Programa Saúde e Prevenção nas Escolas; Ministério 
Público; Câmaras Municipais e Estaduais; Senado; e a imprensa escrita e falada. 

Os encontros facilitaram trocas de experiências, depoimentos, construção de 
planos estratégicos e, acima de tudo, o comprometimento com o ideal de uma 
escola pública brasileira livre de qualquer manifestação de homofobia, lesbofobia 
e transfobia.



Encontro Regional Sul 
Curitiba



Encontro Regional Sudeste 
São Paulo



Encontro Regional Norte 
Belém



Encontro Regional Nordeste    
Salvador



Encontro Regional Centro-Oeste 
Brasília



Intervenções planejadas para o alcance do Produto 2: 

A) Criação e replicação de um kit de material educacional abordando 
aspectos de homofobia, lesbofobia e transfobia direcionado para gestores, 
educadores e estudantes do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e do 
ensino médio e sua distribuição para 6.000 escolas do sistema educacional 
público.



Exemplares de boletins para os jovens



B) Capacitação de técnicos da educação e de representantes do movimento 
LGBT para a utilização apropriada dos materiais contidos no kit educacional. 

Após a produção e replicação de todo o material do kit, serão realizadas seis 
capacitações para formadores de todos os estados brasileiros. Três 
capacitações serão conduzidas em São Paulo, com a formação de 86 pessoas, 
enquanto que outras três capacitações serão conduzidas em Salvador, com a 
formação de 99 pessoas, perfazendo um total de 185 pessoas capacitadas 
para replicar seus conhecimentos em vários pontos do país. 

A formação posterior de educadoras/es que utilizarão o kit educacional no 
ambiente escolar propriamente dito será da responsabilidade das Secretarias 
Municipais e Estaduais de Educação.



Proposta de extensão do Projeto 2010 - 2011 

A) Implementação de pesquisa operacional para o seguimento apropriado da 
utilização do kit de material educacional em duas escolas selecionadas (ensino 
fundamental e ensino médio) e replicação ampliada da metodologia em 
municípios selecionados. 

B) Realização de Encontros Estaduais que promovam a discussão aprofundada da 
homofobia nas escolas, com a definição de planos de ação específicos para a 
implementação de propostas de políticas públicas recomendadas durante a 
primeira fase do projeto, assim como aquelas de foro pertinente e contidas no 
documento final da I Conferência LGBT.



C) Replicação do kit de material educacional e sua distribuição para outras 
18.000 escolas do sistema educacional público brasileiro. 

D) Criação e replicação de material educacional abordando aspectos de 
homo, lesbo e transfobia e direcionado para famílias, com sua distribuição 
para 2.000 municípios brasileiros. 

E) Capacitação de outros 360 técnicos da educação e de representantes do 
movimento LGBT de todos os estados do país para a utilização apropriada do 
material educacional produzido. 

F) Estabelecimento de um observatório nacional para acompanhamento dos 
casos de homofobia, lesbofobia e transfobia identificados no sistema 
educacional público brasileiro. 



Obrigado!

Carlos A. Laudari
claudari@pathfind.org


	����
	Emenda Parlamentar da Comissão de Legislação Participativa��� Valor aprovado: R$ 3.000.000,00���Valor repassado: R$ 1.912.682,00� ��Convênio gerenciado pelo FNDE� ��Organizações da sociedade civil parceiras: ABGLT, Pathfinder do Brasil, ECOS e Reprolatina� ��Instituição governamental parceira: MEC/SECAD - Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade� 
	Finalidade do Projeto ��Contribuir para a implementação do Programa “Brasil sem Homofobia” pelo Ministério da Educação, através de ações que promovam ambientes políticos e sociais favoráveis à garantia dos direitos humanos e da respeitabilidade das orientações sexuais e identidade de gênero no âmbito escolar brasileiro.��O Projeto irá contribuir também para a efetivação do compromisso assumido pelo Governo brasileiro como signatário da “Declaração Ministerial da Cidade do México - Prevenir com Educação”, que tem como princípios fundamentais a igualdade e equidade entre toda as pessoas, reconhece as expressões diversas da sexualidade e procura combater a discriminação no ambiente escolar, inclusive aquelas baseadas no viver com HIV e Aids, na orientação sexual e na identidade de gênero.
	Para tal, o Projeto pretende o alcance de dois Produtos específicos:��1) Conjunto de recomendações elaborado para a orientação da revisão, formulação e implementação de políticas públicas que enfoquem a questão da homofobia nos processos gerenciais e técnicos do sistema educacional público brasileiro.��2)  Estratégia de comunicação implementada para trabalhar a homossexualidade de forma mais consistente e justa em contextos educativos e que repercuta nos diversos valores culturais atuais.
	Intervenções planejadas para o alcance do Produto 1:� �A) Implementação de pesquisa qualitativa para análise da questão da homofobia no processo educativo, focalizando Secretarias Estaduais e Municipais de Educação e escolas do ensino fundamental da rede pública nas cidades de Manaus, Porto Velho, Cuiabá, Goiânia, Recife, Natal, São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre e Rio de Janeiro.���
	Número do slide 6
	B) Realização de encontros regionais em Curitiba, São Paulo, Belém, Brasília e Salvador, para promover e facilitar a discussão da homofobia nas escolas.��Esses encontros congregaram um total de 206 pessoas, entre elas representantes do movimento LGBT brasileiro; centros acadêmicos de pesquisa; SECAD; Secretarias de Educação, Saúde, Justiça e Direitos Humanos; Departamento Nacional de HIV/Aids/Hepatites Virais; Programas Estaduais e Municipais de HIV/Aids; Programa Saúde e Prevenção nas Escolas; Ministério Público; Câmaras Municipais e Estaduais; Senado; e a imprensa escrita e falada.��Os encontros facilitaram trocas de experiências, depoimentos, construção de planos estratégicos e, acima de tudo, o comprometimento com o ideal de uma escola pública brasileira livre de qualquer manifestação de homofobia, lesbofobia e transfobia.
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������
	� ��������

